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Senador Prado 
Na capital das Alagoas, segun
do telegramma dalli recebido, foi 
também festejado o dia 25 de Fe
vereiro, anniversario natalicio do 
sr. senador Antônio Prado. 

Tomaram parte nas festas di
versas associações e pessoas de 
todas as gerarchias, indo saudar 
com bandas de musica o presi
dente da província, dr. Caio Pra
do, e pedindo-lhe que transmit-
tisse ao senador Prado as felici
tações que lhe enviavam. 

A circnlar* do dr\ 
zario A l v i m 

Oe-

Na província de Minas, conti
nuam as adhesões ao programma 
político publicado ultimamente 
pelo sr. dr. Cezario Alvim. 

Dons horríveis 
dramas 

Os lobos, acossados pelos gran
des frios, arriscam se a entrar nas 
aldeias húngaras e atacam não só 
os animaes como até os homens. 
O Uoyd, de Peste, conta, entre 

outras proesas das carnívoras 
feras, a seguinte scena horrível, 
que teve lugar no dia 19 do pas
sado. O juiz de Cseh regressava 
em Treró, de Grosswardein. 
U m a alcateia de lobos atirou-se 
aos cavallos e os animaes deram 
tão violento impulso ao trenó, 
que o desgraçado juiz foi cuspido 
do vehiculo, estatelando-se no 
meio da estrada, coberto por um 
espesso lençol de neve. 
O cocheiro, atterrado, chico-

teou os cavallos e affastou-se do 
local, sem que se lhe desse cuida 
do algum a sorte do pobre magis
trado. 
Só ao fim de um certo tempo é 

que elle se attreveu a olhar para 
traz e viu um horrível espectacu-
lo : os lobos tinham atacado o 
infeliz e, encarniçando se sobre a 
presa, desfaziam-n'o ás dentadas. 
No fim de cinco minutos corria 

sobre a neve um pequeno regato 
de sangue, vendo-se dispersos, 
aqui e alli, alguns ossos esburga-
dos Era tudo o que restava do 
infeliz magistrado / 
O mesmo periódico conta ain

da um drama mais terrivel. 
Na noute de 17 do corrente 

também se dirigia para Lagos. 
um, trenó um camponez romano. 
Levava na sua companhia um fi
lho, rapaz de i3 annos de idade. 
No caminho foi igualmente o 

trenó assaltado pelos lobos e o que obtiveram preços altos, em 
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Cinco vezes consecutivas puchou o 
miserável o gatilho do rewolver. con
tando matar algum soldado e abrir 
brecha por onde se escapasse; mas 
tremia-lhe a mão, e, graças ao céu, 
náo consegiu acertar nenhum dos ti
ros. 
Ura momento depois os dois bandi

dos com as mãos solidamente amarra
das atraz das costas jaziam por terra, 
a par um do outro, e, vendo-se redu
zidos á impotência, estorciam-se e es
pumavam de raiva. 
Quanto ao Ventriloquo, não dava 

signal de vida. Tinha o rosto leva
do em sangue. 
Jobin, angustiado, debruçou-se so

bre elle ... 

camponez, perdendo completa
mente a cabeça e tratando ape
nas de salvar a própria vida, to
mou desesperada resolução de 
atirar o filho ás feras, que o de
voraram n'um abrir e fechar de 
olhos. 
Quando o pai desnaturado che

gou a Lagos ia tão ralado pelo re
morso que foi immediatamente 
entregar-se ás autoridades. 

Fallecimento d*u.tri 
tabollião 

Na cidade de Marianna (Minas) 
falleceu o i° tabellião Manoel 
Basilio do Espirito-Santo, que se 
presume ser o mais antigo de to
dos os tabelliães do império, pois 
foi nomeado no dia 7 de Abril de 
i83i,diada abdicação do. pri
meiro imperador, sendo essa no
meação o ultimo decreto qtre elle 
assignou. 

O café de Santos 
O corrector da praça de San
tos, sr. Walter Wright, fez publi
car o seguinte resumo do movi
mento do commercio de café, na 
praça de Santos, durante o mez 
de Fevereiro ultimo : 
Do principio do mez até o dia 

i5 o nosso mercado esteve ani
mado e cerca de 155,000 saccas 
mudaram de mãos, sendo 60,000 
saccas para os Estados Unidos e 
g5,ooo saccas para a Europa. 
A procura foi principalmente 

para os cafés superiores e bons 

—Se morre este digno rapaz, dizia 
elle comsigo, nunca me poderei con 
solar da sua perda, porque, a falar a 
verdade, queria-lhe já muito bem! 

XXXVIII 

Não ; o Ventriloquo não estava 
morto. 
A bala de rewolver de Passecoul ti

nha-lhe passado pelo alto da cabeça, 
rasgando o couro cabelludo e produ
zindo pouco mais ou menos oeffeito 
que produziria uma bengalada vigo
rosamente applicada. 
A caixa óssea ficara intacta, e o des 

maio tivera por causa única a violen
ta commoção. 
Possuía Jobin algumas noções ele

mentares de cirurgia mais que suffi-
cientes para conhecer a deminuta 
gravidade da ferida. 
—Que fortuna / exclamou elle quasi nenhuma ... 

i suspiro de allivio ... Isto de dar-me a sua mão para me ajudar 
uma felicidade a levantar . . . Quero vêr esses dois 

de Sidi-Coco, afastando-lhe primeira
mente os dentes cerrados. 
O effeito d'esta medicação tão sim

ples foi immediato. 
O Ventriloquo estremeceu, abriu os 

olhos, firmou-se no cotovello, reco
brando, com os sentidos, toda a pre
sença de espirito ; o que demostrou 
logo ás primeiras palavras que profe
riu. 
—Estão seguros ?exclamou elle. 
—Seguros, meu bom amigo ... re

plicou Jobin. 
— E vivos ? 
—Vivos / . . . e enroladinkos como 

dois chourisços . . . Fique descança-
do / ... Asseguro-lhe que não nos hão 
de escapar. 
—Louvado seja Deus ! Então vai tu

do bem ! 
—Como se acha ? 
—Sinto a cabeça pesada, mas dôr, 

não vale nada I Foi 
inaudita / Mais umas vinte linhas 
abaixo, o ferimento seria mortal I ... 
Dava agora fosse lá o que fosse para 
obter um cordial qualquer . . . 
Um dos soldados trazia no bolso 

uma d'essas garrafinhas empalhadas 
de que usam os caçadores, e em que 
havia ainda um resto de aguardente. 
Lembrou-se de ofiferecél-a e o agen-

to tratou logo de deitar algumas got-
las d'essa bebida espirituosa na bocea 

miseráveis. 
Jobin fez o que lhe pedia o seu col-

laborador officioso, o qual, apoiando-
se n'elle, approximou-se dos bandi
dos. 
Na lueta que acabavam de susten

tar estes últimos contra o agente e a 
força de policia, os bigodes e as bar
bas postiças com que se disfarçavam 
tinham ficado um tanto avariados. 
N'um abrir e fechar de olhos ar-

conseqüência da escassez dessas 
qualidades aqui e no Rio de Ja
neiro. 
As sortes baixas e especialmen

te os cafés conhecidos como os 
das águas, que abundam presen
temente nos dous mercados têm 
sido desprezados e de difficil 
venda, sendo geral as recom-
mendações dos mercados consu
midores para evitar o mais pos
sível esses cafés para os embar
ques. 
As primeiras transacções foram 

effectuadas na base de 48700 a 
4S900 por lokilospelo café su
perior, porém em vista da boa 
procura os possuidores exigiram 
logo alta, e as vendas dos últi
mos dias da primeira quinzena 
mostraram um adiantamento de 
3oo a 400 rs. por iokilos sobre 
os preços primitivos. 
Os telegrammas desfavoráveis 

recebidos nos últimos quinze dias 
dos mercados americanos e eu-
ropeos têm obrigado os exporta
dores a ficarem retirados e as 
transacções têm sido insignifican
tes sommando as vendas apenas 
em i3,ooo saccas. 
O mercado fecha paralysado, 

preços nominaes. 
As vendas de café durante o 

mez de Fevereiro foram feitas aos 
seguintes preços : 

Sup. 5§2oo a 4$3oo por 10 kilos 
B o m 48900 ar4$2oo » » » 
Reg. 4S600 a 48900 » » » 
Ord. 3$ooo a 3$3oo » » » 

rancou-lhes o policial aquelles acces-
sorios. 
— A h ! murmurou Sidi-Coco ao ver-

Ihes desmascarados os semblantes li-
vidos e decompostos,bem dizia eu que 
estes infames não me eram desconhe
cidos / . . . 
—Pois conhece-os ? perguntou Jo

bin pressuroso. 
—Náo conheço eu outra coisa ! Este 

mais moço, o assassino de Marietta, 
foi zuavo no meu regimento . . . Cha
ma-se Passecoul, este monstro, e ser
via na África como camarada do te
nente Jorge Pradel . . . 
—Como camarada do tenente excla

mou o policial batendo cora as mãos 
uma na outra ... Até que se fez a 
luz . . . Está tudo explicado . . . Oh / 
Dedo da Providencia ... 
— 0 outro, continuou Sidi-Coco, é 

um antigo caçador,por nome Raquin, 
se me não engano ... 
—Ora aqui temos umas novidades 

de que muito se vai admirar o Sr. juiz 
formador da culpa, que tão bem en
caminhado se dizia em todo este nego
cio disse lá comsigo o agente de poli
cia, que náo pôde deixar de sorrir-se. •-, 
E dizer, acerescentou elle inpetto, que 
a esta hora está Jorge Pradel prova
velmente condemnado ? Olhem lá se 
não foi uma verdadeira fortuna o ser 
eu tão cabeçudo como sou ... , 

(Continua.) 



fllustri 

e de DirJ 
chado, que actualmente «trata 

do patrocínio da causa dos cri

minosos da Penha do Rio do 

Peixe, pediu e obteve do gover

no dois mezes de licença para 

tratar.... de sua saúde. 

A cocaína 
Uma gazeta medica diz que a 

cocaína, ultimamente tão empre
gada pelos médicos como anes-
thesico local, é medicamento bas
tante perigoso, determinando por 
vezes graves accidentes. 

Sem falar do triste e netorio fa 
cto de Kolomine, que suicidou-
se, o anno passado, por julgar 
que a morte de uma de suas ope
radas fora devida á cocaína, ha 
casos authenticos, bem verifica
dos, de graves perturbações de 
vidas a esse medicamento. 

Isto basta para aconselhar a 
maior prudência no seu emprego. 

Príncipe imperial da 
Alloinanha 

E' desesperador o estado do 
príncipe imperial da Allemanha. 

Oonflioto 

Telegramma de Buenos-Ayres 
diz ter havido um conflicto na 
fronteira entre chilenos e forças ar
gentinas, por terem estas violado 
o território chileno. 

Inaugnrao3Lo 

A companhia de estrada de fer
ro Itatibense, inaugurou festiva-

vamente sua linha telegraphica. 

Nomeação 

Foi nomeado juiz municipal do 
termo do Belém do Descalvado o 
distincto moço dr. João Baptista 

Pinto de Toledo, actual promo

tor publico desta comarca. 

Lamentando que a nossa co

marca fique privada de um magis

trado tão honesto quanto illustre 

seja-nos permittido dar parabéns 

à sociedade descalvadense pela 

feliz acquisição feita na pessoa do 

nosso estimavel conterrâneo. 

jVtanirmJLsísõe» 

O sr. Lourenço Xavier de Al
meida Ferraz deu liberdade con
dicional a todos os seus escravos 
em numero de 5 

— O sr. Joaquim Galvão de 
Barros Leite, de Indaiatuba,libej* 
tou todos os seus escravos. 

Agencia do correio 
Balancete do mez de Feverei

ro próximo finio : 

Receita 378^060 
Despeza 245$ooo 

Saldo i33$o6o 

Foi cruel o partir !—Grueis momentos 
De mil angustias me passar fizesK1. 
Quando, do alto, ao partir, sem vãos lamentos 
Muda e serena, nem adeus disseste. 

Uma lagrima só !... uma só gotta 
De tristeza e de dor, naquelle instante, 
— Lagrima eterna que o pesar denota — 
Não te orvalhava o pallido semblante/ 

Tinhas no olhar um que de vago e austero, 
E morto o coração... a alma morta ; 
Sequer nem te movia o desespero 
Que as tormentas moraes não raro aborta. 

E, quando os braços meus aos teus unia. 
Senti, cheio de fé, louco, perplexo, 
Que para ti minha alma se partia, 
Naquelle doce e prolongado amplexo. 

Mas, quem te visse, assim, á despedida, 
Grave, insensível da saudade ás frá^oas. 
Te diria um ser quasi sem vida, 
Vida a estinguir-se ao golpear das magoas ; 

Pois não tiveste para os meus tormentos 
U m a palavra, um só sorrir tiveste, 
Quando, do alto, ao partir' sem vãos lamentos. 
Muda e serena, nem adeus dissesíe. 

COLLEC h PR- [CIAL 

O collector abaixo assignado, 
previne aos interessados que á 

3 1 do próximo mez de Março, fin 

da-se o prí»so para o pagamento 

de imposto de capitalista, e que 

deve ser realisado á bocea do co

fre n'esta collectoria, tanto para 

os contribuintes desta cidade, co-

mopara os de Porto Feliz,Indaia-

tuba e Cabreuvá. 

Ytú, 29 de Fevereiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 

Cachoeira—1887. 
LOPES NEVES 

O c r i m e d a P e n h a 

Causou péssima impressão na 

corte a noticia de que o dr. Bra-

zilio Machado acceitou o encar

go de defender os faccinoras da 

Penha do Rio do Peixe. 

A IFtusHia e a Allema
n h a 

As tropas russas marcham em 
direção á fronteira prussiana. 

Luiza Alienei 

A muito celebre Luiza Michel, 
cognominada Virgem Vermelha pre
senteou ao redactor do Intransi
gente a com a bala com que 
ha tempos foi ferida, quando rea 
lisava a sua conferência no Ha-
vre. 

A pena de morte 

O conselho supremo militar de 
justiça condemnou á pena de mor
te o imperial marinheiro, que ha 
tempos aggrediu um official em 
serviço, abordo do encouraçado 
Aquidaban. 

Ha muitos annos que aquelle 
conselho não dava uma pena de 
morte. 

Liei sanocionada 
Foi sanecionada e mandada 

publicar a lei provincial que revo
ga a de n. 36, de 7 de Julho de 
1869, sobre captura de escravos 
fugidos. 

JMnito bem 
A Gazeta de Noticias, da corte, 

exige do governo que annuüe a 
condecoração do Cruzeiro ao 
príncipe Felippe, condemnado 
como gatuno em Paris, 

SEGCÃO LIVRE 

xVgradecimento 

Guadencio Marques de Carva
lho, sua esposa d. Maria Amélia 

da Silva Carvalho e d. Anna Lui

za da Silva Reis, pae, mãe e tia 

do finado menor Mario, cordial

mente agradecem aos illms. srs. 

drs. Antônio Lazzartni, João So

fia, Antônio de Souza Freitas e 

ao pharmaceuiico sr. Luiz Ga

briel de Souza Freitas, o desvel-

lado interesse que tomaram por 

oceasião da grave enfermidade 

de que suecumbiu o mesmo me

nor, especialmente aos dous pri

meiros insignes facultativos que 

se achavam sempre junto ao 

leito do enfermo durante a noi

te. 

Agradecem outrosim, do fun-

1 do d'aima aos seus amigos Ber-

nardino de Oliveira Godinho, 

José Brenha Ribeiro, Francisco 

Brenha Ribeiro, Joaquim da Cos

ta Oliveira, Soares Varella e 

jOlavo Leal, a parte que toma

ram durante a enfermidade da-

iquelle menor e á todos em ge

ral que acompanharam os restos 

mortacs do mesmo até a sua 

uhima morada. 

A todos, pois, protestam seu 

eterno reconhecimento. 

Ytú, 3 de Março de 1888. 

Odr. Francisco Ribeiro de Es-

cobar, juiz de Direito desta co

marca especial de Ytú e seu ter
m o etc. 

Faz saber que tendo designado 
o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a ia sessão ordinária 
dojury que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 doreg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICIPIO DE YTU' 

1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 

3 Antônio Fermino de Aze
vedo. 

4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So

brinho. 

6 Antônio Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra

do. 

1 o dr. Bento Ferraz do Nas-
simento. 

11 Carlos Kiehl. 
12 Elias Antônio Pereira Men

des. 

i3 Elias Galvão de França Bar
ros. 

14 Elias Leopoldino de Almei
da Prado. 

i5 Francisco de Almeida Pom-
peo. 

16 Ignacio de Paula Campos. 
17 José Galvão de Almeida. 
18 José Alvares da Conceição 

Lobo. 

19 José Galvão Paes de Barros. 
20 José Bazilio de Vasconcellos. 
21 José Ferraz Bueno Júnior. 
22 João Henrique da Silva Cas

tro. 

23 João Dias de Aranha Qua
dros. 

24 dr. Joaquim Domingues Lo
pes. 

20 Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca. 

26 Joaquim Antônio da Silva. 

27 Joaquim Galvão de França 
Pacheco. 

28 Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

29 Luiz Gabriel de Souza Frei
tas, 



Mello. 
32 Manoel Constantino da Sliva 

Novaes. 
33 Manoel Custodio Leme. 
34 Manoel José Ferreira de Car

valho Júnior. 
35 Quintiliano de Oliveira Gar

cia. 
INDAIATUBA 

36 

37 
38 

41 

42 
43 

44 

Antônio de Almeida Sam
paio. 

Antônio Gonsalves Ribeiro. 
Antônio de Oliveira Camar-

3g Joaquim Francisco Pereira. 
40 Joaquim de Camargo Couto. 

Joaquim Emygdio de Cam
pos Bicudo. 

Jozué de Almeida Prado. 
Manoel de Paula Leite de 
Barros. 

Theophilo de Sampaio Fer
raz. 

CABREUVÁ 
45 Joaquim da Silveira Camar

go Sobrinho. 
46 Ignacio Pedrozo de Barros. 
47 Izaias de Assis Oliveira. 
48 Gáudio Leite de Barr s. 

Outrosim faz saber que na re
ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian
çável. A todos os quaes e a cada 
u m de per si, bem como a iodos 
os interessados em geral, se con
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter
m o para publical-os e mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital de praça virem, comopra* 
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal. com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por um con
to e dusentos mil réis. pertencen
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa ê ta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço offerecer, no 
dia e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia á todos 

costume e que passe a x^sp 
certidão, publicando-se este peia 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi . 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Cigarros 
E m frente a fabrica de tecidos, 

vende se cigarros do afamado fu
m o do Descalvado. 

Ferrador 
O abaixo assignado, ferrador 

de animaes, estabelecido á rua de 
Santa Cruz, nas proximidades do 
collegio, partecipa ao pi-blico 
qne continua á testa do seu esta
belecimento. 
Ferra a 2$ooo e não se res-

ponsabilisa pelos animaes beavos 
que forem ferr.idos no tronco. 
Cura. sangra e corta travagens 

dos animaes ferrados em sua 
casa. 

Antônio Pedrosa de Oliveira. 

Feijão 
Pelo preço de 4$5oo, encon
tra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 

Matriz. 

Loteria da Província 
Encontra-se sempre á venda 

pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 

Preço de meio bilhete—1$200. 

O dr. Brissay 
MEDICO-CIRURGIÃÒ D E 

PARIZ 

De passagem na capital de S. 
Paulo, está á disposição dos do
entes, para consulta e operações. 
Especialidades : —Doenças das 
senhoras.— Vias urinarias.—He-
morrhoides e fistulas.—Kystos e 
tumores.— O sos e articulações. 
Operações de cirurgia.— Con

sultas de 1 as 3 horas, rua de S. 
Bento 76. 
O dr. Brissay aceita chamados 

para toda a província. 
Dará informações e correspon-

çia na casa Garraux, rua da Im
peratriz, 40. 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento com um completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim, também faz saber aos seus freguezes que rece-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
massa, etc. 

J O Ã O D A T I 

FABRICA 
— E — 

+ DEi 

Guilherme Witte 

Casa filial na mesma rua n, \\ 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jcjaiaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhSfpara pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos d e v i m e 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba

lanço a i5$ooo, ditas de obra a 11J000, ditas simples a 5gooo, 
camas para crianças a i8gooo, berços a 83000, mesas de centro a 
iógooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39-Rua do Ouvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

r 1 
L : 

mi mm I U U Ü 

S. PAULO 



¥ 
Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás cxmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos ,que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO O PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem qaiZCT obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opponünidade como nunca se vio nos 
annaes do cornmercio vtuáno ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Cornmercio 

rar 
K ̂  

61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Roa dos Ourives-94 
MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince nez de todas as qualidades, Binocu 
l»>s para theatro, marinha e campo. Óculos de alcance^ microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

I M A G E N S . — D e todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-ieite, mamadeiras, suspensorios. 
seringas de gomma, vidro c pravaz, pesa-xaropes, aereometros. 
trenas metallicas, collares clectricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—Lanterna*, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e amr-ricahos, todos os artigos para illu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SILVA MACIEIRA 
Si&OQeAâor de £311 VA Macieira & O. 

Rio de Janeiro 

jína fjacieira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-
riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

®&'C*i'&&, UM 
de ÓLEO PURO 

—DE-

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITDS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leile-
Approvada peSa Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O crande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CB0FTJLAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLCJXOS, TOSSE CHROKICA, 

APP£CÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas ay enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restbelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofnlosos com tanta 
rapidez como a Emulaão de Scott 

A venda nas prinaipaes boticas e 
drogarias. 

—DK 
I O / \l/ \i/ \'/ Vl^ 

C l 

p-Mê mtmmm 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc. etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de urna prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALV0L1NE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O a/.eite «VALVGLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m !S. JPçralo.—T«\ Upton & o. 

Rua Floreucio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


